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Esporte

Sanepar começa a instalar 31 geradores no
Litoral para reforçar atendimento no verão
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Paraná recebe primeiras vacinas contra o
vírus sincicial respiratório para gestantes

A Secretaria da Saúde do
Paraná (Sesa) recebeu na
quarta-feira (3) as primeiras
vacinas contra o Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR),
destinadas a gestantes a par-
tir da 28ª semana, que tem
como objetivo reduzir casos
de bronquiolite em recém-
nascidos. Ao todo, o Esta-
do recebeu 37.120 doses,
entregues no Centro de Me-
dicamentos do Paraná (Ce-
mepar), em Curitiba.

O novo imunizante, que
foi incorporado ao calendá-
rio de vacinação do Sistema
Único de Saúde (SUS) neste
ano, só estava disponível na
rede privada, a um custo mé-
dio de R$ 1,6 mil. Dentre
os imunizantes disponíveis
no País, esta vacina é a mais
cara já disponibilizada.

Destaques

| Página 3

Foto: SESA

Nova exposição africana do MON ganha
novo diálogo com a arte contemporânea

A exposição “África,
Expressões Artísticas de
um Continente”, promo-
vida pelo Museu Oscar
Niemeyer (MON) com
obras de seu acervo, ga-
nha uma nova ativação: 
“Intersecções contempo-
râneas – Ano da França

no Brasil”, que será inaugu-
rada nesta quinta-feira (04),
na Sala 4. A curadoria é de
Renato Araújo.

Para a secretária de Es-
tado da Cultura, Luciana
Casagrande Pereira, essa ex-
posição é um exemplo de
como a cooperação cultu-

ral pode gerar novas for-
mas de diálogo e criação.
“Quando obras, narrati-
vas e sensibilidades circu-
lam entre continentes, am-
pliamos nossa capacidade de
reconhecer a diversidade
como valor compartilha-
do”, diz.  | Página 5

Tarifa de água da Sabesp fica 15% abaixo do
que seria se a empresa continuasse estatal

A nova tarifa de água da
Sabesp publicada nesta ter-
ça-feira (2) é 15% menor do
que o valor previsto caso a
empresa ainda fosse estatal.
A deliberação dos novos va-
lores, feita pela Agência Re-
guladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Paulo

(Arsesp), prevê somente a re-
posição inflacionária do IPCA
acumulado entre julho de 2024
e outubro de 2025, de 6,11%,
sem aumento real para o con-
sumidor. Esta é a primeira re-
visão tarifária desde o iní-
cio da concessão integral,
em julho de 2024.

Os estudos do Governo
do Estado de São Paulo ates-
tam que, mesmo com a ele-
vação dos investimentos da
Sabesp desde a desestatiza-
ção, aumento de 151% em rela-
ção ao ano anterior, a tarifa de
referência permanece abaixo
da estimada .| Página 7

Definidos os primeiros campeões da
67ª edição dos Jogos Abertos do Paraná

A Companhia de Saneamento do Paraná (Sa-
nepar) iniciou a instalação de 31 geradores elé-
tricos a diesel em cidades do Litoral, visando
garantir o atendimento durante as festivida-
des de fim de ano e o Verão Maior Paraná. O
orçamento estimado na contratação destes
equipamentos é de R$ 1,3 milhão destinado
às captações, estações de tratamento de água
e esgoto, reservatórios e às principais estações
elevatórias de Matinhos, Guaratuba e Pontal
do Paraná.

Na última segunda-feira, a captação Rio das
Pombas e a Estação de Tratamento de Esgo-
to (ETE) de Matinhos, receberam os gerado-
res que irão começar a operar ainda em de-
zembro.

A ação visa evitar interrupções causadas por
eventuais quedas de energia na região, onde a
demanda de água aumenta consideravelmen-
te durante a temporada. Para residentes e tu-
ristas, a falta de água decorrente da queda de
luz pode ocasionar transtornos e dificuldades
na época mais quente do ano.tornos e dificul-
dades na época mais quente do ano. | Página 5

A 67ª edição dos Jogos Aber-
tos do Paraná (JAPs) iniciou o ca-
lendário de decisões neste domin-
go (30), em Campo Mourão, com
a definição dos campeões de cinco
modalidades. Nessa etapa foram
conhecidos os vencedores da na-
tação, rugby, tênis de mesa, bocha
masculina e bolão feminino.

A competição reúne mais de 5
mil atletas distribuídos em 18 mo-
dalidades, representando 99 mu-
nicípios paranaenses. Além de
Campo Mourão, sede principal, as
cidades de Mamborê, Peabiru e
Engenheiro Beltrão recebem par-
te das disputas, fortalecendo o
impacto regional do evento e am-
pliando a participação esportiva
no estado.  | Página 8

Veja as regras para pagamento de bilhete
do metrô com cartão de aproximação

O Metrô de São Paulo iniciou na segunda-feira (1º) um pro-
jeto piloto em algumas estações que permitirá aos passageiros
pagar a tarifa diretamente na catraca, utilizando cartões de crédi-
to ou débito, por aproximação.

Inicialmente, o teste vale para as linhas 1-Azul e 3-Vermelha,
mas deve ser disponibilizado também para os usuários da li-
nha 2-Verde e 15-Prata durante o mês de dezembro. A novidade
pretende levar mais rapidez e conforto aos passageiros, com o paga-
mento sendo processado em segundos, mas há regras que de-
vem ser seguidas durante esse período de testes.| Página 7

Última fase de matrículas já está
aberta na rede estadual para 2026

Com expectativa de atender cerca de 100 mil alunos, a Secretaria
da Educação do Paraná (Seed-PR) iniciou na segunda-feira (01) a 3ª
etapa do processo de matrícula para o ano letivo de 2026. O período,
que segue até 12 de dezembro, é a última oportunidade deste ano
para que responsáveis e estudantes regularizem a situação escolar na
rede estadual de ensino, solicitem novas vagas e confirmem matrícu-
las pendentes. A Seed-PR também abrirá o sistema para solicitação de
vaga por preferência de escola, destinada aos alunos que desejam mudar de
instituição; aos oriundos da rede particular e também aos que desejam
se matricular na Educação de Jovens e Adultos (EJA). | Página 6
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O Inverno começa a brilhar: Como a Alemanha
se transforma com os mercados de natal

Por Fernanda Raasch

é um exemplo marcante. A
cidade portuária ganha deze-
nas de mercados espalhados
por praças e avenidas, com
destaque para o histórico
mercado da Prefeitura (Ra-
thausmarkt), conhecido por
suas barracas iluminadas, ar-
tesanato local e pela chega-

Depois que o outono dá
adeus, é a vez dos prepara-
tivos para o Natal. Durante
o período de 24 de novem-
bro até a noite natalina, as
pessoas se dedicam a deco-
rar a casa: as luzinhas nata-
linas não são opcionais, já
que são elas que literalmen-
te iluminam as cidades e tra-
zem um ar lúdico para essa
época do ano. As receitas de
biscoitos natalinos mantêm
o forno aceso e o calor den-

tro de casa. O cheirinho
aconchega os sentidos. O
importante é estar rodeado
de pessoas para não atraves-
sar esse período sozinho.

No último final de sema-
na, tiveram início as feirinhas
natalinas, chamadas de Weih-
nachtsmarkt. São verdadeiros

mundos encantados, com
comidas e bebidas típicas,
como o vinho quente
(Glühwein), chocolate quente e,
como não poderia faltar, o Wurst,
a tradicional salsicha alemã.

Nas grandes cidades, as fei-
ras natalinas são um espetá-
culo à parte — e Hamburgo
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Hamburgo - Alemanha

da diária do “Papai Noel
voador”, uma apresentação
que atrai moradores e turis-
tas. Outro ponto muito pro-
curado é o mercado de Fle-
etinsel, às margens dos ca-
nais, onde o clima natalino
se mistura à paisagem ca-
racterística da cidade.

LISSE - HOLANDALISSE - HOLANDALISSE - HOLANDALISSE - HOLANDALISSE - HOLANDA

Jardins de Tulipas de Keukenhoff - Holanda
Keukenhoff é

o maior e o mais
bonito parque de
tulipas do mundo,
está localizado na
cidade de Lisse,
distante aproxima-
damente entre 30
a 40 km de Ams-
terdã.

Em 2026 esta-
rá aberto de 19 de
março a 10 de
maio. Durante
esse período, você
poderá desfrutar
dos mais de 7 mi-
lhões de bulbos de
tulipas plantados
manualmente.

Keukenhoff é famoso por
suas mais de 800 variedades
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Por – ALVES Dercy / Bélgica
alves.belgique@gmail.com

WhatsApp = (00+32) 492.68.28.28

Jardins de Tulipas de Keukenhoff - Holanda

diferentes de tulipas, que
oferecem uma experiência
visual espetacular em seus

32 hectares.
Melhor época para visitar

é no mês de abril, quando as

flores já estão em plena flo-
ração.

Bruxelas – Bélgica, 30 no-

vembro 2025



3QUINTA E SEXTA-FEIRA, 4 E 5 DE DEZEMBRO DE 2025

Geral / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(24 a 30 de novembro.2025)

- O governo admitiu dificuldades em cumprir metas fiscais,
elevando o pessimismo sobre crescimento em 2026.

- Indicadores de confiança empresarial recuaram novamente,
com destaques negativos em comércio e serviços.

- O setor financeiro projeta desaceleração mais forte do que a
prevista no início do trimestre.

- A inflação segue controlada, mas o Banco Central reforça
que isso não significa espaço para corte de juros devido ao
risco fiscal.

- Empresas de tecnologia e varejo registraram retração nas
vendas do início da temporada de final de ano.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO
- O mercado de soja movimentou a semana com alta nos

prêmios e avanço nas negociações de contratos para o pri-
meiro trimestre de 2026.

- A exportação de milho permanece forte, com operadores
projetando fechamento do mês acima das expectativas -
suportado pelo câmbio mais alto.

- Produtores de pecuária enfrentam pressão de custos em
ração, suplementação e energia, apesar da leve melhora no
preço da arroba.

- Novas demandas de compradores internacionais reforçam
exigências de rastreabilidade e comprovação ambiental, pres-
sionando pequenos e médios.

- Cooperativas relatam que produtores estão buscando alter-
nativas de financiamento sustentável, mas custo operacio-
nal continua elevado.

ESTRATÉGICA DA SEMANA
- Reforce controles, aumente eficiência e prepare-se para um

2026 de baixo crescimento.
- Com a economia fraca e juros altos, as empresas precisam

agir de forma cirúrgica na gestão.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,40 R$ 5,47

Ibovespa Semana volátil Mercado reage

Selic 15,00% a.a. Pausa

Inflação (IPCA 12m) 4,7% Estável

Atividade Econômica Baixa tração Recuo

LEI – Índice Antecedente Estável Sem sinais

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Paraná recebe primeiras vacinas contra o
vírus sincicial respiratório para gestantes

A Secretaria da Saúde
do Paraná (Sesa) recebeu
na quarta-feira (3) as pri-
meiras vacinas contra o
Vírus Sincicial Respiratório
(VSR), destinadas a gestan-
tes a partir da 28ª semana,
que tem como objetivo re-
duzir casos de bronquioli-
te em recém-nascidos. Ao
todo, o Estado recebeu
37.120 doses, entregues no
Centro de Medicamentos
do Paraná (Cemepar), em
Curitiba.

O novo imunizante, que
foi incorporado ao calendário
de vacinação do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) neste ano,
só estava disponível na rede
privada, a um custo médio de
R$ 1,6 mil. Dentre os imuni-
zantes disponíveis no País,
esta vacina é a mais cara já
disponibilizada.

A Sesa já iniciou a sepa-
ração das doses que serão
enviadas para as 22 Regio-
nais de Saúde a partir des-
ta quinta-feira (4), e as re-
gionais descentralizarão aos
municípios. A distribuição
aos municípios será feita de
forma proporcional ao

quantitativo recebido do
Ministério da Saúde.

“Recebemos esse im-
portante imunizante para as
gestantes paranaenses e
seus bebês e já providenci-
amos o envio para todos os
municípios do Paraná, a fim
de iniciarmos o quanto an-
tes a aplicação da vacina”,
disse o secretário estadual
da Saúde, Beto Preto. “Se-
guimos no aguardo do re-
cebimento de novas doses,
visto que o Paraná tem
uma estimativa de vacinar
mais de 138 mil gestantes”,
explicou.

As doses recebidas nes-

te primeiro lote equivalem
a 26,8% do total necessá-
rio para vacinar as 138.008
gestantes aptas a receber
imunizante. A Sesa aguar-
da um novo envio ainda no
mês de dezembro, confor-
me sinalização do Ministé-
rio da Saúde. A expectati-
va da  é que na próxima
segunda-feira (8), todos os
municípios estejam prepa-
rados para iniciar a aplica-
ção da vacina.

DOSE ÚNICA 

A vacina é aplicada em
dose única em mulheres a

partir da 28ª semana de ges-
tação, sem restrição de ida-
de materna. O objetivo é
proteger o recém-nascido
nos primeiros seis meses de
vida, período de maior vul-
nerabilidade para doenças
graves causadas pelo VSR,
como bronquiolite e pneu-
monia. A gestante, ao ser
vacinada, transfere anticor-
pos ao feto pela placenta,
reduzindo os riscos de in-
fecção grave e complica-
ções respiratórias.

O VSR é uma das prin-
cipais causas de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) em bebês, especi-
almente nos menores de
seis meses. A infecção pode
evoluir para quadros gra-
ves, exigindo internação
hospitalar. De acordo com
último Informe Epidemio-
lógico de SRAG da Sesa, o
VSR é identificado anual-
mente como um dos vírus
mais prevalentes nas amos-
tras testadas pelo Labora-
tório Central do Paraná (La-
cen/PR), reforçando a im-
portância da imunização
preventiva.
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Paraná lança programa para
incentivar transportadores a

usar combustíveis renováveis
O Governo do Paraná deu

um importante passo rumo à
ampliação do uso de combustí-
veis renováveis no transporte de
cargas dentro do Estado com o
lançamento do Programa de
Descarbonização de Frotas Pa-
raná. Ele aconteceu no Palácio
das Araucárias na segunda-feira
(1). O programa é fruto de
um acordo de cooperação téc-
nica entre a Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços e a
Federação das Empresas de
Transporte de Cargas do Paraná
(Fetranspar).

O Paraná já possui potencial
para consumo em escala de bio-
metano – matriz energética
100% renovável e sustentável
– no transporte. Com o progra-
ma, a ideia é ampliar as estraté-
gias para promover uma econo-
mia de baixo carbono, fortale-
cer a cadeia produtiva do bio-
gás e do biometano e moderni-
zar o setor logístico. Esses com-
bustíveis também podem ser
economicamente mais atrativos
para o consumidor, especialmen-
te no transporte de cargas.

O Paraná possui atualmente
490 unidades produtoras de bi-
ogás, com capacidade instalada
de cerca de 460 milhões de me-
tros cúbicos por ano, mas utili-
za apenas 5% desse potencial.
O novo programa busca trans-
formar essa capacidade em opor-
tunidade para o setor de trans-
porte, responsável pela maior
parte da movimentação de mer-
cadorias.

Com uma frota aproximada
de 300 mil caminhões emplaca-
dos, o Paraná tem um corredor
logístico estratégico para o Sul
e o Sudeste. “A adoção gradual
do biometano pode reduzir cus-
tos operacionais, ampliar a efi-
ciência energética e consolidar
o Estado como referência naci-
onal em mobilidade sustentável.
Estamos unindo produção e
demanda de forma estratégica. O
Paraná já tem uma base sólida de
produção de biogás e biometano,
mas agora estamos criando as con-
dições para que essa energia chegue
ao transporte”, disse o secretário de
Indústria, Comércio e Serviços,
Marco Brasil.  (AENPR)

Com 8,3 milhões de trabalhadores,
idosos têm nível de ocupação recorde

Cerca de 8,3 milhões de
pessoas com 60 anos ou
mais estavam trabalhando
em 2024. Com esse
contingente, o Brasil al-
cançou o recorde no ní-
vel de ocupação desse gru-
po etário, desde que o le-
vantamento começou, em
2012.

Dos 34,1 milhões de
idosos, um em cada qua-
tro (24,4%) estava ocupa-
do no ano passado.

A revelação faz parte
do levantamento Síntese
de Indicadores Sociais, di-
vulgado nesta quarta-fei-
ra (3) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Desde 2020, cresce o
nível de ocupação de
idosos:

· 2020 – 19,8%
· 2021 – 19,9%
· 2022 – 21,3%
· 2023 – 23%
· 2024 – 24,4%

lhadores). Entre os idosos,
apenas 17% tinham essa
condição.

RENDIMENTO

Ao analisar os dados de
rendimento, o IBGE iden-
tificou que os idosos re-
ceberam R$ 3.561 men-
salmente, em média, superan-
do o valor do conjunto da
população com 14 anos ou
mais de idade (R$ 3.108).
Isso significa que os ido-
sos ganharam 14,6% mais.

Já em relação à formali-
zação, as pessoas com 60
anos ou mais ficam em
desvantagem em relação
ao total dos trabalhadores.
A taxa do país era de
59,4% dos ocupados. No
grupo dos idosos, 44,3%.

O IBGE considera in-
formais empregados sem
carteira assinada, e traba-
lhadores por conta pró-
pria e empregadores que
não contribuem para a
previdência social.

(Agência Brasil)

REFORMA DA
PREVIDÊNCIA

A analista do IBGE
Denise Guichard Freire,
responsável pelo capítulo,
aponta que, além do aumen-
to da expectativa de vida, a
reforma da previdência,
promulgada em 2019, é
uma das explicações para
o ganho de ocupação.  

“Certamente a reforma
da previdência é um dos
fatores que levam as pes-
soas a ter que trabalhar
mais tempo, a contribuir
mais tempo para conse-
guir se aposentar”, afirma.

O estudo mostra que a
taxa de desocupação –
popularmente conhecida
como taxa de desempre-
go – dessa população foi
de 2,9% em 2024, a me-
nor da série histórica do
IBGE.

Para efeito de compa-
ração, o desemprego do
total da população era de
6,6% no ano passado.

Ao dividir por idades,
o IBGE identifica que no

grupo de 60 a 69 anos,
34,2% estavam ocupados.
Quase metade (48%) dos
homens trabalhavam. En-
tre as mulheres, eram 26,2%.

Já no grupo com 70
anos ou mais, a ocupação
era reduzida a 16,7%. En-
tre os homens, 15,7%. No
grupo das mulheres, 5,8%.

Conta própria e em-
pregador

O IBGE apura infor-
mações de como é a atu-
ação dos idosos no mer-
cado de trabalho. Um
dado relevante é que mais
da metade deles (51,1%)
trabalhava por conta pró-
pria (43,3%) ou como
empregador (7,8%).

Para efeito de compa-
ração, na população ocu-
pada como um todo, con-
ta própria e empregado-
res somam apenas 29,5%
dos trabalhadores.

No conjunto da popu-
lação, a forma de atuação
mais comum é como em-
pregado com carteira as-
sinada (38,9% dos traba-
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Paraná lidera exportações
nacionais em diversos segmentos
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ao final do ano como um dos
protagonistas do Brasil em
exportações. Em cinco seto-
res, por exemplo, ocupa o
topo do ranking nacional, in-
cluindo tanto matérias-pri-
mas quanto artigos com mai-
or valor agregado: fertilizan-
tes, carnes, produtos da indús-
tria de moagem, seda e cha-
péus. As informações são do
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e
Social (Ipardes), com dados
levantados pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
entre janeiro e outubro de
2025.

A seda é um grande exem-
plo do bom desempenho
paranaense em artigos com
maior valor agregado. O Es-
tado é responsável por uma
imensa fatia das exportações
do País nesse item, com 86%
das vendas. O produto vai
especialmente para a França,
onde é absorvido pelas gran-
des marcas internacionais de
artigos de luxo. O faturamen-
to com o comércio da merca-
doria alcançou US$ 10 mi-
lhões no acumulado de janei-

ro a outubro, deixando para
trás os valores movimentados
por São Paulo (US$ 4 mi-
lhões) e Rio de Janeiro (US$
39 mil).

Em novembro o Paraná
inclusive mandou duas pro-
dutoras para o país europeu.
Elas venceram o Concurso
Seda Paraná e representaram
o Estado no Silk in Lyon, um
dos principais festivais de seda
do mundo.

Os chapéus são o outro
segmento de manufatura em
que o Paraná observa os con-
correntes pelo retrovisor. Para
alcançar a liderança das expor-
tações brasileiras na área, as

vendas do Estado alcançaram
US$ 3,7 milhões nos primei-
ros dez meses do ano. São
Paulo (US$ 2,5 milhões) e Rio
Grande do Sul (2,3 milhões)
completam o pódio. Os mai-
ores exportadores municipais
de chapéus são Guaíra, Siquei-
ra Campos, Foz do Iguaçu e
Apucarana.

A carne é outro case de su-
cesso no Paraná. Levando em
consideração todos os tipos
do produto – bovino, suíno,
de frango, entre outras –, as
vendas do Estado chegaram
a US$ 3,6 bilhões nos dez pri-
meiros meses do atual exercí-
cio. Santa Catarina (US$ 3,443

bilhões) e Mato Grosso (US$
3,440 bilhões) vêm na sequ-
ência. O Porto de Paranaguá
inclusive é o maior exporta-
dor de carne congelada do
Brasil. O Estado também é o
maior produtor de frango e o
segundo maior de suínos do
País.

Esse desempenho domi-
nante em setores tão diferen-
tes é ressaltado pelo secretá-
rio do Planejamento do Para-
ná, Ulisses Maia. “Não somos
referência apenas na produção
do agronegócio, mas também
em outros segmentos. É isso
que demonstram os dados
do comércio exterior”, afir-
mou.

Para Jorge Callado, diretor-
presidente do Ipardes, é o fru-
to de um Estado que investe
no desenvolvimento da eco-
nomia, seja pelo financiamen-
tos acessíveis, pelas capacita-
ções ou pelo estímulo ao em-
preendedorismo. “Artigos de
altíssima qualidade, como
gravatas e lenços, são fabrica-
dos na França tendo como
insumo a seda paranaense, o
que evidencia a competência
dos produtores locais”, dis-
se. (AENPR)

Paraná começa dezembro com
recorde de 27,1 mil vagas nas

Agências do Trabalhador
O Paraná começa a pri-

meira semana de dezembro
com recorde de vagas de
emprego em 2025: são
27.158 oportunidades dis-
poníveis nas Agências do
Trabalhador. O volume ul-
trapassa o recorde anterior,
na última semana de outu-
bro, quando havia 26.718
vagas. 

Dezembro começa
com grande concentração
nos setores de produção,
agroindústria, comércio e
serviços. As funções com
maior número de oportu-
nidades são: alimentador de
linha de produção (7.689),
abatedor (1.455), operador
de caixa (1.055) e magarefe
(1.019), refletindo a força
das cadeias produtivas que
mais geram empregos no
Estado. A regional com
maior volume de vagas
nesta semana é Cascavel,
que reúne 6.250 oportuni-
dades, fortemente impulsi-
onada pela agroindústria. A
região abriga 2.089 vagas
para alimentador de linha
de produção, além de 945
para abatedor e 150 para ma-
garefe. 

Logo depois vem Curi-
tiba, com 5.092 oportuni-
dades, distribuídas entre
produção, comércio e servi-
ços gerais, incluindo 603
vagas de alimentador, 352
de operador de caixa e 244
para faxineiro. Em seguida,
Campo Mourão aparece
com 4.193 vagas, também
movida pela indústria ali-
mentícia, com destaque
para 1.512 vagas de alimen-
tador, 597 de magarefe e 339
vagas para auxiliar nos ser-
viços de alimentação.

Na sequência, Foz do
Iguaçu contabiliza 2.931
vagas, com demanda em
produção, varejo e serviços,
incluindo 953 oportunida-
des para alimentador de li-
nha de produção. Londri-
na registra 2.707 vagas, com
destaque para repositores,
vendedores e atendentes de
lojas. Já Maringá oferece
1.351, com foco em produ-
ção e comércio. No Litoral,

Paranaguá soma 531 opor-
tunidades, enquanto que
Pato Branco registra 1.651
vagas, distribuídas entre
produção, comércio e servi-
ços gerais. Umuarama, por
sua vez, reúne 996 vagas,
impulsionada pela indústria
de abate e funções operacio-
nais.

Além das vagas gerais, o
Master Job amplia o conjun-
to de oportunidades quali-
ficadas. Em Curitiba, são 46
vagas para profissionais com
formação técnica ou superi-
or, em áreas como enferma-
gem, administração, design,
manutenção, engenharia, se-
gurança do trabalho e peda-
gogia. Na Região Metropo-
litana de Curitiba, o progra-
ma oferece 6 vagas qualifica-
das, além de 2 vagas de está-
gio. Na Capital, há ainda 5
oportunidades de estágio
em cursos como Engenha-
ria Civil, Engenharia de Pro-
dução, Enfermagem, Enge-
nharia Elétrica e Engenharia
Mecânica.

Segundo o secretário do
Trabalho, Qualificação e
Renda do Paraná, Do Car-
mo, o elevado volume de
vagas reflete a confiança do
setor produtivo e o avanço
das políticas de empregabi-
lidade.

Em se tratando apenas
dos números de outubro, o
desempenho paranaense foi
o quarto melhor do país,
com saldo de 7.961 vagas
abertas – resultado de
173.705 contratações e
165.744 desligamentos. São
Paulo (18,4 mil), Distrito
Federal (15,4 mil) e Pernam-
buco (10,5 mil) dominaram
esse ranking.

O Caged avaliou ainda o
salário médio de admissão
no mês de outubro. Nesse
quesito, o Paraná obteve a
quinta colocação, com venci-
mentos de R$ 2.258,73.
Esse valor é 0,47% maior do
que setembro e 1,67% su-
perior ao mesmo mês de
2024. Distrito Federal, São
Paulo, Santa Catarina e Rio
de Janeiro apareceram à fren-
te na lista. (AENPR)

Patrulheiros da Sustentabilidade vai melhorar
estradas rurais e conservar água e solo do Paraná
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çou na segunda-feira (1º), no
Teatro Guaíra, em Curitiba, o
programa Patrulheiros da
Sustentabilidade, uma nova
estratégia para modernizar a
infraestrutura rural do Esta-
do e fortalecer a relação entre
produção agrícola e preserva-
ção ambiental. A iniciativa foi
apresentada pelo governador
Carlos Massa Ratinho Junior
e representa mais um passo
na construção de um modelo
de desenvolvimento pelo
qual a agricultura paranaense
cresce de forma sustentável,
inovadora e conectada à pro-
teção dos recursos naturais.

O Patrulheiros da Susten-
tabilidade vai capacitar 3 mil
operadores de maquinário da
linha amarela, como motoni-
veladoras, tratores, pás carre-
gadeiras, escavadeiras e rolos
compactadores. Com um in-
vestimento de R$ 7,5 mi-
lhões, o objetivo é melhorar
a trafegabilidade, diminuir o
assoreamento de rios, au-
mentar a proteção do solo,
formar mão de obra técnica e
fortalecer a competitividade

agrícola. O programa integra
o Estrada Boa, iniciativa es-
truturante do Governo do
Estado que prevê mais de R$
5 bilhões em investimentos
para melhorar a trafegabilida-
de rural e ampliar a frota de
maquinário dos municípios.

O governador Ratinho
Junior destacou a importân-
cia do programa dentro da
estratégia estadual de infraes-
trutura rural. “É uma alegria
reunir profissionais de todas
as cidades do Estado para esse
grande programa. Estamos
investindo mais de R$ 2 bi-

lhões para pavimentar estra-
das rurais e transformar aque-
las vias de chão batido em es-
tradas asfaltadas. Isso melho-
ra a logística do agricultor, da
bacia leiteira, do frango, dos
ovos, e traz muito mais efici-
ência para o transporte da pro-
dução”, afirmou.

Ele também lembrou que
o Estado modernizou o par-
que de máquinas das prefei-
turas. “O Paraná fez a maior
compra de maquinários da
América do Sul, com mais de
dois bilhões em novas má-
quinas. São retroescavadeiras,

pás carregadeiras, motonive-
ladoras, caminhões e equipa-
mentos modernos que dão às
prefeituras condições de aten-
der melhor a zona rural. Ago-
ra, com os Patrulheiros da
Sustentabilidade e esse ma-
quinário tecnológico, quere-
mos adequar estradas de for-
ma ambientalmente correta,
com muito cuidado”, enfati-
zou.

Para o governador, o en-
foque ambiental é decisivo. “O
Patrulheiro da Sustentabilida-
de vai ajudar a fazer bons pro-
jetos e cuidar do meio ambi-
ente. O Paraná foi quatro ve-
zes seguidas o estado mais
sustentável do Brasil e quere-
mos continuar assim, unin-
do logística eficiente com res-
ponsabilidade ambiental”,
salientou.

Informações completas
sobre o edital estão disponí-
veis no site da Fadec, e deta-
lhes sobre o programa podem
ser consultados em patrulhei-
ros. uem.br. Dúvidas podem
ser encaminhadas para o e-
mail patrulheiros@uem.br.
(AENPR)
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Nova exposição africana do
MON ganha novo diálogo
com a arte contemporânea

A exposição “África, Ex-
pressões Artísticas de um
Continente”, promovida pelo
Museu Oscar Niemeyer
(MON) com obras de seu
acervo, ganha uma nova ati-
vação:  “Intersecções con-
temporâneas – Ano da Fran-
ça no Brasil”, que será inau-
gurada nesta quinta-feira
(04), na Sala 4. A curadoria é
de Renato Araújo.

Para a secretária de Esta-
do da Cultura, Luciana Casa-
grande Pereira, essa exposi-
ção é um exemplo de como a
cooperação cultural pode ge-
rar novas formas de diálogo e
criação. “Quando obras, nar-
rativas e sensibilidades circu-
lam entre continentes, ampli-
amos nossa capacidade de re-
conhecer a diversidade como
valor compartilhado”, diz.

A exposição se renova no
ano Brasil-França, que cele-
bra dois séculos de relações
diplomáticas entre os dois
países. Essa nova edição é uma
parceria do Museu Oscar Ni-
emeyer com a Coleção Ivani
e Jorge Yunes (CIJY) e
o Instituto Tomie Ohtake,
ambos de São Paulo, e pro-
põe um intercâmbio cultural
e artístico.

“Apresentamos ao públi-
co dois projetos distintos si-
multaneamente”, informa Ju-
liana. O primeiro consiste na
instalação de dois vídeos das

artistas Josèfa Ntjam e Tuli
Mekondjo, fortemente conec-
tadas à questão da diáspora
africana na França. A cura-
doria é de Nadine Hounkpa-
tin, nascida no Benin e radi-
cada na França há muitos anos.

O segundo projeto, com
curadoria de Paulo Miyada e
Ana Roman, aborda o tema
“Errâncias: Entre Brasil, Fran-
ça, África e Caribe”, a partir
de residências oferecidas pelo
Instituto Édouard Glissant,
na Martinica (Caribe), a artis-
tas do mundo todo. “A parti-
cipação dos artistas brasilei-
ros Rayana Rayo e José Eduar-
do Ferreira Santos resultou na
criação de obras exibidas nes-
ta exposição”, explica Julia-
na.

Em sua terceira edição, a
mostra “África, Expressões
Artísticas de um Continente”
consolida um longo e criteri-
oso processo que culminou na
chegada de uma das mais im-
portantes e significativas co-
leções de arte africana ao
Museu Oscar Niemeyer.  Ou-
tra proposta mostra ao visi-
tante o trabalho da artista
Rayana Rayo e do curador
José Eduardo, do Acervo da
Laje (Bahia), que realizaram
uma residência artística na
Martinica, em parceria com o
Instituto Tomie Ohtake (SP)
e o Glissant Art Fund.

(AENPR)
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Estado entrega instrumentos musicais a 90
cidades e libera R$ 100 milhões para a cultura

Foz do Iguaçu vai receber circuito da
cerveja artesanal no próximo sábado

Foz do Iguaçu, no Oeste do
Estado, recebe no sábado (6), a
partir das 11h, o Festival da Cul-
tura Cervejeira Artesanal, na his-
tórica Rua Pedro Basso, conside-
rada uma das vias urbanas mais
bonitas do município e recente-
mente tombada como patrimô-
nio cultural municipal. Com en-
trada gratuita, o evento reúne
moradores da cidade, turistas da trí-
plice fronteira e visitantes de dife-
rentes regiões do Paraná e do País,
unindo turismo, cultura e gastrono-
mia em um único espaço.

Com apoio do Governo do
Estado, por meio da Secretaria do
Turismo (Setu), o festival contará
com a participação de seis cerve-
jarias do Oeste paranaenses: a 277
Craft Beer, Kiun, Promalcer, Lo-
cksbier, Formosa e a Providên-
cia, oferecendo cerca de 30 tor-

neiras com rótulos premiados
nacional e internacionalmente.
Entre os destaques está a Canoa
Quebrada, cerveja foz-iguaçuen-
se que conquistou medalha de
ouro na World Beer Cup, em In-
dianápolis, Estados Unidos, com-
petição que avaliou mais de 345
mil rótulos.

O Paraná tem se consolidado
como referência nacional em cer-
veja artesanal, com mais de 240
medalhas conquistadas desde 2019
no Festival Brasileiro da Cerveja.
Entre 2020 e 2024, o setor rece-
beu investimentos de R$ 5 bi-
lhões, incluindo a inauguração da
Maltaria Campos Gerais, com ca-
pacidade de produção de 280 mil
toneladas de malte por ano, e a
construção de uma unidade de
maltes especiais em Guarapuava.
(AENPR)

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior entregou na
segunda-feira (1º) kits de ins-
trumentos musicais para 90
municípios paranaenses e
anunciou um pacote de R$
100 milhões em novos inves-
timentos para fortalecer a área
da Cultura no Estado. A ceri-
mônia, realizada em Curitiba,
também contou com a parti-
cipação da secretária estadual
da Cultura, Luciana Casagran-
de Pereira, e marcou um novo
ciclo de descentralização e qua-
lificação das políticas culturais
no Paraná.

“Esse é o maior aporte
cultural que o Paraná já fez,
um investimento que forta-
lece fanfarras, museus, forma-
ção artística e toda a cadeia eco-
nômica que gira em torno da
cultura”, disse o governador.
“O Estado hoje é uma vitri-
ne cultural do Brasil, seja com
projetos de grande impacto,
como o Museu Pompidou
em Foz do Iguaçu, seja com
iniciativas que levam arte di-
retamente para as crianças e
para os municípios”.

A Secretaria de Estado da
Cultura (Seec) também anun-
ciou a criação de oito satélites
dos museus estaduais, que
serão instalados a partir de
2026 em diferentes regiões do
Paraná. A iniciativa inédita

permitirá que mais de 3 mi-
lhões de peças pertencentes
aos acervos dos museus se-
diados em Curitiba circulem
pelo interior, ampliando o aces-
so da população à arte, à história
e à memória paranaense.

Os novos satélites serão
instalados em Londrina (Mu-
seu Paranaense), Cascavel
(Museu de Arte Contempo-
rânea do Paraná), Guarapua-
va (Museu da Imagem e do
Som do Paraná), Maringá
(Museu de Arte Contempo-
rânea do Paraná), Paranaguá
(Museu Casa Alfredo Ander-
sen), Pato Branco (Museu Pa-
ranaense), Ponta Grossa
(Museu Casa Alfredo Ander-
sen) e Tunas do Paraná (Mu-
seu da Imagem e do Som do
Paraná).

Segundo Ratinho Junior,
a criação dos satélites dos

museus estaduais é inspira-
do em um modelo já adota-
do na Europa. “Nem todo
mundo consegue viajar até
Curitiba para visitar um mu-
seu, então é o Estado que vai
até as pessoas. Esses oito sa-
télites vão levar nosso acervo
para o interior, ampliando o
acesso à arte e ao patrimônio
cultural”, acrescentou o gover-
nador, lembrando de inicia-
tivas semelhantes como o
Criança no Teatro, que já le-
vou mais de 300 mil estudan-
tes paranaenses para assisti-
rem apresentações artísticas.

O programa é coordena-
do pela Seec em parceria com
os municípios e reúne ações
voltadas para infraestrutura
urbana, saúde, educação e de-
senvolvimento social – inclu-
indo uma frente específica
para a cultura. No campo cul-

tural, o Paraná Mais Cidades
contempla a cessão de kits de
instrumentos musicais para
apoio a fanfarras, bandas mar-
ciais, orquestras e festividades
municipais.

Durante o evento, os mu-
nicípios também aderiram à
nova etapa do programa, o que
garante que eles estejam aptos
a receber novos equipamentos
e investimentos.

Dos R$ 100 milhões libe-
rados pelo Estado, metade foi
destinada à ampliação do Pro-
grama Estadual de Fomento
e Incentivo à Cultura (Profi-
ce), que passa a contar com in-
vestimento recorde de R$ 50
milhões – R$ 20 milhões para
o ciclo de 2025 e R$ 30 mi-
lhões para 2026. Pela primeira
vez, o programa foi estrutura-
do de forma anual, garantin-
do mais previsibilidade para
artistas, produtores e institui-
ções culturais.

O repasse recorde para o
setor foi possibilitado a partir
da estruturação dos fundos mu-
nicipais de Cultura, um processo
que contou com apoio direto
do Governo do Estado via
Seec. Desde 2019, o Paraná au-
mentou de 16 para 372 as cidades
que possuem sistemas munici-
pais de Cultura e, portanto,
estão aptas a receber repasses
fundo a fundo.  (AENPR)

Sanepar começa a instalar 31 geradores no
Litoral para reforçar atendimento no verão
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amento do Paraná (Sane-
par) iniciou a instalação de
31 geradores elétricos a di-
esel em cidades do Litoral,
visando garantir o atendi-
mento durante as festivida-
des de fim de ano e o Ve-
rão Maior Paraná. O orça-
mento estimado na contra-
tação destes equipamentos
é de R$ 1,3 milhão desti-
nado às captações, estações
de tratamento de água e
esgoto, reservatórios e às
principais estações elevató-
rias de Matinhos, Guaratu-
ba e Pontal do Paraná.

Na última segunda-feira,
a captação Rio das Pombas
e a Estação de Tratamento
de Esgoto (ETE) de Mati-
nhos, receberam os gerado-
res que irão começar a ope-
rar ainda em dezembro.

A ação visa evitar inter-
rupções causadas por
eventuais quedas de ener-
gia na região, onde a de-
manda de água aumenta
consideravelmente durante

a temporada. Para residen-
tes e turistas, a falta de água
decorrente da queda de luz
pode ocasionar transtornos
e dificuldades na época
mais quente do ano.

O aumento da deman-
da, que justifica a medida,
é significativo. O volume
cresce em torno de 60%
nos meses de dezembro,
janeiro e fevereiro e che-
ga a superar 100% du-
rante as festividades de
fim de ano.

“Toda vez que houver
uma intermitência, os ge-
radores serão uma segu-

rança operacional para so-
lucionar o problema. Eles
estarão disponíveis ao lon-
go de toda a temporada”,
explica Marcos Eduardo
Diniz, gerente da Regional
Litoral.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, des-
taca que o trabalho na
Companhia pulsa 24 horas
por dia para que todos dos
moradores das 345 cidades
atendidas tenham água tra-
tada com qualidade e em
quantidade necessária para
atendimento das suas ne-
cessidades.

MÃO DE OBRA

No verão anterior, 29
geradores foram disponibi-
lizados. Já para esta tempo-
rada, foram adicionados
mais geradores, com o ob-
jetivo de evitar instabilida-
des pontuais em elevatóri-
as e garantir a prevenção
nessas localidades.

Além dessa medida, tam-
bém serão realocados 30 em-
pregados da Sanepar para as
estações do Litoral, a fim de
aumentar a mão de obra local
disponível em possíveis ocor-
rências. Os geradores seguem
em funcionamento até o fi-
nal de fevereiro.

Além das medidas refe-
rentes ao abastecimento, a
Sanepar também levará ao
Litoral os pontos de hidra-
tação e chuveiros, ações
ambientais e limpeza das
praias após os shows da tem-
porada. Toda a programação
do Verão Maior Paraná já pode
ser conferida no site do Verão
Maior Paraná.
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Estado lança edital de R$ 12,5 milhões para
revitalizar Parque da Ciência Newton Freire Maia
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meio do Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Edu-
cacional (Fundepar), publicou
um edital para contratação da
empresa que irá executar a re-
vitalização do Parque da Ci-
ência Newton Freire Maia, em
Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba. O investi-
mento na modernização do
espaço será de R$ 12,5 mi-
lhões. A revitalização ocorre-
rá em paralelo à construção do
novo Planetário do Parque da
Ciência, projetado para ser o
mais moderno da América
Latina, cujo processo licitató-
rio também está em anda-
mento.

Instalado em um terreno
de 160,8 mil m² na Estrada
da Graciosa, o Parque da Ci-
ência reúne pavilhões temáti-
cos, áreas de exposições, es-
truturas para atividades ao ar
livre e equipamentos como o
“Palco Paraná” – maquete gi-
gante com cerca de 7 mil m²
que reproduz o relevo, os
principais rios e as vias de in-
tegração do Estado, receben-
do estudantes e visitantes ao
longo de todo o ano letivo.

“O Parque da Ciência
Newton Freire Maia é um pa-
trimônio da educação parana-
ense. A revitalização vai mo-
dernizar a infraestrutura, ga-
rantir acessibilidade em todos
os ambientes e fortalecer a
vocação do espaço como la-
boratório vivo de ciência, tec-
nologia e meio ambiente para
estudantes de todo o Esta-
do”, afirmou a diretora-pre-
sidente do Fundepar, Eliane
Teruel Carmona.

As reformas incluem inter-
venções internas nos pavi-
lhões, ampliando a capacida-
de de atendimento, e também
nas áreas externas, em inte-

gração ao novo planetário.
Entre os espaços internos

contemplados estão a recep-
ção, a biblioteca, a lanchonete,
o depósito, e quatro pavilhões
temáticos: Cidade; Energia;
Água; e Terra. Nestes ambi-
entes serão feitas readequações
sanitárias e adequações para
ampliar a acessibilidade.

Na área externa, o plano
prevê a revitalização de calça-
das, passarelas e praças de con-
vivência, com novo paisagis-
mo. Também estão previstas
melhorias na estrutura da
Esfera – acesso que integra o
percurso de visitação.

O edital prevê que a em-

presa vencedora da licitação
deve garantir que o Parque da
Ciência siga em funcionamen-
to durante a execução das re-
formas, que têm prazo de 210
dias corridos a partir da emis-
são da ordem de serviço. Os
detalhes da concorrência po-
dem ser consultados no Por-
tal Nacional de Compras Pú-
blicas e no portal Compras
Paraná. A abertura das pro-
postas está marcada para 17
de dezembro.

O Parque da Ciência, inau-
gurado em 2002, integra o
complexo Newton Freire
Maia, ao lado do Centro Es-
tadual de Educação Profissi-
onal Newton Freire Maia e do
Campus de Cinema da Uni-
versidade Estadual do Para-
ná (Unespar).

O espaço desempenha um
importante papel na popula-
rização da ciência no Estado.
Com a requalificação em cur-
so, o espaço será elevado a um
novo patamar de excelência,
integrando ciência, arte, tecno-
logia e cultura em um ambi-
ente moderno, acessível e am-
bientalmente responsável.
(AENPR)

Última fase de matrículas já está
aberta na rede estadual para 2026

Com expectativa de aten-
der cerca de 100 mil alunos, a
Secretaria da Educação do
Paraná (Seed-PR) iniciou na
segunda-feira (01) a 3ª etapa
do processo de matrícula para
o ano letivo de 2026. O perío-
do, que segue até 12 de de-
zembro, é a última oportuni-
dade deste ano para que res-
ponsáveis e estudantes regu-
larizem a situação escolar na
rede estadual de ensino, soli-
citem novas vagas e confir-
mem matrículas pendentes.

A Seed-PR também abrirá
o sistema para solicitação de
vaga por preferência de esco-
la, destinada aos alunos que
desejam mudar de instituição;
aos oriundos da rede particu-
lar e também aos que desejam
se matricular na Educação de
Jovens e Adultos (EJA).

Além disso, a etapa tam-
bém contempla a confirma-
ção das matrículas pendentes
das 1ª e 2ª fases, sem qualquer
prejuízo ao estudante, e abre
espaço para novas inscrições
de alunos do 9º ano do ensi-
no fundamental que buscam
uma vaga na 1ª série da educa-
ção profissional. O procedi-
mento ainda permite que
aqueles que desejam trilhar
outro caminho técnico soli-
citem a troca de curso. Lem-
brando que, ao optar por uma
nova vaga, o estudante deixa
automaticamente de concor-
rer à anterior.

Essa etapa ainda alcança os
estudantes que desejam per-

manecer na rede, contemplan-
do também os da Educação de
Jovens e Adultos (EJA) e os aten-
didos pelas Apaes, que realizam
sua matrícula dentro do mes-
mo período. “Estamos inician-
do mais uma etapa importante
do nosso calendário escolar.
Abrimos um período em que
famílias e estudantes podem
organizar com tranquilidade o
próximo ano letivo”, destaca o
secretário de Estado da educa-
ção, Roni Miranda.

As matrículas deverão ser
feitas, preferencialmente,
pela Área do Aluno, havendo
possibilidade de atendimento
presencial, diretamente nas ins-
tituições de ensino, asseguran-
do prioridade às pessoas com
deficiência, gestantes, idosos,
lactantes, pessoas com crianças
de colo e obesos.

O processo exige a apresen-
tação de documentação obriga-
tória. Para matrícula, é necessá-
rio apresentar comprovante de
residência atualizado, certidão
de nascimento ou documento
oficial com foto, RG para estu-
dantes do Ensino Médio, Edu-
cação Profissional, EJA ou mai-
ores de 16 anos; CPF para estu-
dantes da Educação Profissio-
nal, EJA, Ensino Médio e para
nascidos a partir de 2017; com-
provante de vacinação para me-
nores de 18 anos; histórico es-
colar ou comprovante de esco-
laridade; além de laudo médico
e documento de tutela/guarda
quando aplicável. 

 (AENPR)
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A nova tarifa de água da
Sabesp publicada nesta terça-
feira (2) é 15% menor do que
o valor previsto caso a empre-
sa ainda fosse estatal. A deli-
beração dos novos valores,
feita pela Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Es-
tado de São Paulo (Arsesp),
prevê somente a reposição in-
flacionária do IPCA acumu-
lado entre julho de 2024 e
outubro de 2025, de 6,11%,
sem aumento real para o con-
sumidor. Esta é a primeira
revisão tarifária desde o início
da concessão integral, em ju-
lho de 2024.

Os estudos do Governo
do Estado de São Paulo ates-
tam que, mesmo com a ele-
vação dos investimentos da
Sabesp desde a desestatização,
aumento de 151% em relação
ao ano anterior, a tarifa de re-
ferência permanece abaixo da
estimada para um cenário es-
tatal, revisada em R$ 6,76/m³,
ante R$ 7,51/m³ projetados
para uma Sabesp estatal (R$
7,96/m³ atualizado pela infla-
ção). A atualização tarifária de
2026 passa a valer a partir de
1º de janeiro e será aplicada às
371 cidades que fazem parte
da URAE-1 atendidas pela

Veja as regras para pagamento
de bilhete do metrô com
cartão de aproximação

O Metrô de São Paulo
iniciou na segunda-feira
(1º) um projeto piloto em
algumas estações que per-
mitirá aos passageiros pa-
gar a tarifa diretamente na
catraca, utilizando cartões
de crédito ou débito, por
aproximação.

Inicialmente, o teste
vale para as linhas 1-Azul
e 3-Vermelha, mas deve ser
disponibilizado também
para os usuários da linha
2-Verde e 15-Prata duran-
te o mês de dezembro.

A novidade pretende
levar mais rapidez e con-
forto aos passageiros, com
o pagamento sendo pro-
cessado em segundos, mas
há regras que devem ser
seguidas durante esse pe-
ríodo de testes:

REGRAS PARA
PAGAMENTO COM

CARTÃO POR
APROXIMAÇÃO:
1 – Inicialmente, serão

aceitos somente as bandei-
ras Mastercard, Visa e Elo.

2 – Nesta primeira fase,
só serão aceitos cartões fí-
sicos com a função paga-
mento por aproximação.

3– Nem todas as catra-
cas aceitarão os cartões para
pagamento de tarifa. Nes-
ta fase do piloto, as esta-
ções contam com bloque-
ios exclusivos para o pa-
gamento por aproximação,
que estarão sinalizados.

4 – O usuário poderá
usar o cartão duas vezes
com intervalo de 1 minu-
to. Depois só será possí-
vel usar o mesmo cartão
após 30 minutos.

5 – O pagamento feito
com cartão de débito ou
crédito não poderão fazer

integração. Quem necessita
de integração deve usar o
Bilhete Único ou Top.

Confira abaixo a lista de
estações que já aceitam o
pagamento da tarifa por
aproximação:

Linha 1-Azul: Tucuruvi
(estação com orientadores),
Parada Inglesa, Jardim São
Paulo-Ayrton Senna, Santa-
na, Carandiru, Portuguesa-
Tietê (estação com orienta-
dores), Armênia, Tiraden-
tes, Luz, São Bento (estação
com orientadores), Liberda-
de (estação com orientado-
res), São Joaquim, Verguei-
ro, Paraíso (estação com ori-
entadores), Ana Rosa, Vila
Mariana, Santa Cruz, Praça
da Árvore, Saúde-Ultrafar-
ma, São Judas, Conceição.

Linha 3-Vermelha: Pal-
meiras-Barra Funda (estação
com orientadores), Mare-
chal Deodoro, Santa Cecília,
República (estação com ori-
entadores), Anhangabaú
(estação com orientadores),
Sé, Pedro II, Brás, Bresser-
Mooca, Tatuapé (estação
com orientadores), Carrão-
Assaí Atacadista (estação
com orientadores), Penha-
Lojas Besni, Vila Matilde,
Guilhermina-Esperança,
Patriarca-Vila Ré, Artur Al-
vim, Corinthians-Itaquera

Início da aceitação no de-
correr de dezembro:

Linha 2-Verde: Vila Ma-
dalena, Sumaré, Clínicas,
Brigadeiro, Chácara Klabin,
Santos-Imigrantes, Alto do
Ipiranga, Sacomã, Taman-
duateí, Vila Prudente

Linha 15-Prata: São Lu-
cas, Camilo Haddad, Vila
Tolstói, Vila União, Jardim
Planalto, Sapopemba, Fa-
zenda da Juta, São Mateus,
Jardim Colonial.

Veja as regras para pagamento de bilhete do metrô com cartão de aproximação

Tarifa de água da Sabesp fica 15% abaixo do
que seria se a empresa continuasse estatal

Sabesp. A diferença de 15%
resulta do modelo regulató-
rio criado após a desestatiza-
ção. Ele é baseado no contro-
le rigoroso de investimentos,
no uso dos recursos do Fun-
do de Apoio à Universaliza-
ção do Saneamento (Fausp) e
na aplicação do novo contra-
to, que determina mecanis-
mos permanentes de garan-
tia da estabilidade tarifária até
o alcance da universalização
em 2029. Ou seja, as tarifas
têm que ser razoáveis e acessí-
veis aos usuários.

A recomposição tarifária
seguiu o previsto no contra-
to, levando-se em conta a in-
flação acumulada nos 16 me-
ses iniciais desde a desestati-
zação, em julho de 2024. Nos

próximos ciclos, o cálculo vol-
tará a ser baseado em 12 me-
ses.

O novo modelo também
incorpora o conceito de “tari-
fa de equilíbrio”, criada para
absorver investimentos efeti-
vamente realizados e audita-
dos pela Arsesp. A previsão
de impacto sobre o Fausp será
praticamente nulo (de 0,026%
sobre a tarifa de equilíbrio)
após aplicação dos devidos
ajustes, detalhado na nota téc-
nica da Arsesp. O Fundo de
Apoio, constituído por 30%
dos recursos da desestatiza-
ção, e com os dividendos pa-
gos ao Estado (que mantém
18,3% das ações), é uma das
principais garantias de estabi-
lidade tarifária.

TARIFA CALCULADA
CONSIDERANDO OS
INVESTIMENTOS JÁ

EXECUTADOS

Outra inovação adotada
nesta revisão é o mecanismo
backward looking, que asse-
gura que a concessionária seja
remunerada exclusivamente
com base em investimentos
já executados e certificados e
não em projeções. Este mo-
delo incentiva o cumprimen-
to das metas, uma vez que a
remuneração só ocorre após
o reconhecimento dos inves-
timentos realizados, com san-
ções previstas em caso de des-
cumprimento.

A população paulista sen-
te no bolso os reflexos posi-
tivos desse modelo. A tarifa
residencial da Sabesp foi apon-
tada pela Global Water Inte-
lligence (GWI) como a única
do Brasil a registrar queda em
2024, com redução de 0,6%
por metro cúbico, em contras-
te com a média nacional de
aumento de 6,8%. Além dis-
so, as tarifas aplicadas em
São Paulo permanecem
abaixo das cobradas em capi-
tais como Rio de Janeiro e Bra-
sília.

Abastecimento de água em São Paulo
ganha importante reforço com antecipação
de obra de transposição para o Alto Tietê

O abastecimento de água
na Região Metropolitana de
São Paulo ganhou um im-
portante reforço na segunda-
feira (1º) com a entrega anteci-
pada pela Sabesp do bombe-
amento de até 2.500 litros por
segundo da bacia do rio Ita-
panhaú, na Serra do Mar, até
o Sistema Alto Tietê. A inte-
gração permite mais seguran-
ça na gestão hídrica estadual,
com aumento de 17% de
água no reservatório. São 22
milhões de pessoas benefici-
adas por uma ação de resulta-
do imediato diante do atual
cenário de escassez hídrica, em
um ano que teve as piores
médias de chuvas dos últi-
mos dez anos.

A antecipação da entrega,
prevista inicialmente para ju-
nho do próximo ano, ocorre
com a instalação de 11 gera-
dores de energia elétrica para
as bombas, que vão operar até
a conclusão da rede elétrica
permanente. O investimento
total é de R$ 300 milhões.

O Governo de São Paulo
realizou no ano passado a
desestatização da Sabesp, que
vai garantir R$ 70 bilhões em
melhorias no saneamento
básico do estado até 2029.

“Essa é uma obra muito

importante para a resiliência
hídrica do estado, sobretudo
em épocas como a que esta-
mos vivendo de chuvas abai-
xo da média histórica. Não é
só o sistema Alto Tietê que a
gente beneficia. São mais de
20 milhões de pessoas que ga-
nham com uma obra dessas,
que foi acelerada muito em
virtude do processo de priva-
tização que fizemos da Sa-
besp, com contrato mais ro-
busto e planejamento”, disse
a secretária de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística
do Governo de São Paulo,
Natália Resende.

O Governo de São Paulo
tem adotado uma série de
medidas para preservar o ní-
vel dos mananciais em cená-

rio com volume de chuvas
abaixo da média histórica. O
Sistema Integrado Metropo-
litano (SIM) terminou no-
vembro com acumulado de
82,7 mm, enquanto em 2021
choveu 98,8 mm. A média
histórica para o período é de
142,6 mm. Entre as medidas
determinadas pela Agência
Reguladora de Serviços Públi-
cos de São Paulo (Arsesp) está
o regime de prevenção e con-
tingência, com a gestão da
demanda noturna das 19h ás
5h, com economia de 44 bi-
lhões de litros d’ água desde
27 de agosto, início da medi-
da.

A nova captação da Sabesp
busca água a 60 quilômetros
da capital. A retirada ocorre no

ribeirão Sertãozinho, um dos
formadores do rio Itapanhaú,
colado ao Parque Estadual da
Serra do Mar — uma área de
preservação ambiental que
exigiu soluções de engenha-
ria cuidadosamente planeja-
das.

A partir da captação, a
Companhia implantou um
trajeto de 9 quilômetros que
combina adutoras apoiadas
no solo (em vez de enterra-
das) e um túnel de 500 me-
tros escavado na montanha,
próximo à rodovia Mogi-Ber-
tioga. Como se trata de uma
região de serra, o sistema
realiza um bombeamento
inicial de 98 metros de al-
tura; depois, toda a condu-
ção da água passa a ser feita
por gravidade.

A operação foi concebida
para minimizar impactos
ambientais: a água captada é
apenas a parcela excedente do
ribeirão Sertãozinho, garan-
tindo que cerca de 1.000 litros
por segundo continuem se-
guindo seu curso natural.
Além disso, as adutoras fo-
ram instaladas sobre blocos
de concreto, reduzindo inter-
venções no solo e preservan-
do a vegetação da área de re-
serva.  (Governo de SP)
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Esporte

Paraná con-
cluiu sua par-
ticipação na

Paralimpíada Escolar Bra-
sileira com 48 medalhas,
sendo 26 ouros, 15 de pra-
ta e sete de bronze. O Pa-
raná também comemora a
evolução o ranking geral. A
equipe do Estado somou
195 pontos, encerrando em
10º lugar entre as 27 dele-
gações que participaram da
competição (26 estados e o
Distrito Federal). A posição do
Paraná na edição 2025 é um
avanço em relação ao ano
anterior, quando ficou em
12º lugar na fase nacional
da competição. 

O atleta Murilo Burghi,
um dos destaques dessa
edição, estabeleceu um
novo recorde no Arremes-
so de Peso, categoria Sub-
14 T21, alcançando a mar-
ca de 7,90 metros. Desta-
que também na natação:
Erick Rafael conquistou o
melhor tempo nos 100m
Costas e nos 50m Borbo-
leta, encerrando a compe-
tição com cinco medalhas
de ouro.

A Paralimpíada Escolar
Brasileira reuniu 2.056 atle-

Paraná conquista 48 medalhas, sendo 26 de ouro
e 15 de prata nas Paralimpíada Escolar Brasileira

tas de todo o Brasil e foi
disputada em duas etapas:
de 17 a 21 de novembro,
nas modalidades de atletis-
mo, tênis em cadeira de
rodas, halterofilismo, fute-
bol de cegos, basquete em
cadeira de rodas 3×3, go-
alball, taekwondo e no rúg-
bi em cadeira de rodas.
Entre 26 e 28 de novem-
bro foi a vez de natação,
vôlei sentado, futebol PC
(paralisados cerebrais), judô,
badminton, tênis de mesa
e  bocha. 

Ao todo, 170 integran-
tes compuseram a delega-
ção paranaense, entre atle-
tas, técnicos e equipe de
apoio, representando o es-
tado em sete modalidades:
Atletismo, Badminton, Bas-
quete em Cadeira de Ro-
das, Bocha, Natação, Tênis
em Cadeira de Rodas e
Tênis de Mesa.

Segundo o chefe da de-
legação, Richard Martins, o
crescimento no ranking
geral é resultado direto do
trabalho conjunto das se-

cretarias estaduais do Es-
porte (SEES) e da Educa-
ção (Seed-PR), que vêm
ampliando investimentos,
suporte técnico e progra-
mas estruturados voltados
à iniciação e ao fortaleci-
mento do paradesporto es-
colar.

“O objetivo inicial, que
era melhorar a classificação
final, foi alcançado, mas é
um grande destaque, tam-
bém, a experiência única
proporcionada aos atletas
em uma competição de

alto nível, o que certamen-
te será um divisor de águas
em suas carreiras esporti-
vas e contribuirá para o
crescimento e desenvolvi-
mento do esporte parana-
ense”, afirmou.

A edição deste ano tam-
bém marcou a estreia de
diversos atletas em uma
competição nacional. Para
muitos deles, a Paralimpía-
da Escolar representou
não apenas um desafio es-
portivo, mas uma experiên-
cia transformadora. É o
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Definidos os primeiros campeões da 67ª
edição dos Jogos Abertos do Paraná

A 67ª edição dos Jogos
Abertos do Paraná (JAPs)
iniciou o calendário de de-
cisões neste domingo (30),
em Campo Mourão, com
a definição dos campeões
de cinco modalidades. Nes-
sa etapa foram conhecidos
os vencedores da natação,
rugby, tênis de mesa, bocha
masculina e bolão femini-
no.

A competição reúne
mais de 5 mil atletas distri-
buídos em 18 modalidades,
representando 99 municí-
pios paranaenses. Além de
Campo Mourão, sede prin-
cipal, as cidades de Mam-
borê, Peabiru e Engenhei-
ro Beltrão recebem parte
das disputas, fortalecendo
o impacto regional do even-

to e ampliando a participa-
ção esportiva no estado.

Na piscina, Foz do Igua-
çu conquistou o título ge-
ral da natação feminina,
enquanto Maringá e Cas-
cavel completaram o pó-
dio. No masculino, Marin-
gá foi a grande campeã, se-
guida por Foz do Iguaçu e
Ponta Grossa.

O município de Marin-
gá também se destacou no
rugby, garantindo o título
nas categorias masculina e
feminina. No feminino,
Foz do Iguaçu ficou com a
prata. Já no masculino, São
José dos Pinhais terminou
em segundo lugar e Foz do
Iguaçu conquistou o bron-
ze.

No tênis de mesa, Cas-

cavel mostrou superiorida-
de técnica e levantou o tro-
féu nas duas categorias.
Londrina ficou com o vice-
campeonato tanto no mas-
culino quanto no feminino.

Campo Mourão garantiu o
bronze no feminino, en-
quanto Guaíra completou
o pódio no masculino.

Entre as modalidades de
precisão, Toledo sagrou-se

campeã do bolão feminino,
com Cascavel em segundo
e Campo Mourão em ter-
ceiro. Na bocha masculina,
Itaipulândia ficou com o
título, seguida por Palmas
e Guaraniaçu.

A programação dos
JAPs continua no próximo
fim de semana, de 4 a 7 de
dezembro, quando serão
realizados os confrontos
decisivos das modalidades
coletivas: basquete, futsal,
futebol 7, handebol, volei-
bol, bocha feminina e bo-
lão masculino. Além disso,
acontecem as provas de
atletismo, badminton, ciclis-
mo, ginástica rítmica, han-
debol de praia, tênis, vôlei
de praia e xadrez.

Promovidos pelo Go-

verno do Estado do Para-
ná, por meio da Secretaria
do Esporte (SEES), os Jo-
gos Abertos integram a
política pública estadual de
incentivo ao esporte, for-
talecendo a formação es-
portiva, a integração regio-
nal e a promoção da saúde
em todas as regiões do Pa-
raná.

Os resultados, boletins
informativos e classifica-
ções estarão disponíveis no
portal da Secretaria do Es-
porte e podem ser acom-
panhados em tempo real
pelo aplicativo Paraná Es-
porte, disponível no Goo-
gle Play e Apple Store. As
imagens da primeira etapa
estão disponíveis no Flickr
do Governo do Estado.
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caso de Júlio César, do atle-
tismo Sub-14, que definiu
sua participação como “ma-
ravilhosa”.

Ele deixou um recado
inspirador a outros jovens
com deficiência que dese-
jam ingressar no esporte. “A
dica que eu dou é não de-
sistir, muda sua cabeça, dê
seu melhor. Não importa a
deficiência, você é aceito,
incluso e acolhido por nós.
Portanto, faça o seu espor-
te com orgulho e com
amor”, disse.

O


